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Resumo - A propagação vegetativa da imbuia (Ocotea porosa) é desconhecida e a germinação de suas sementes
é lenta, justificando o teste do  tetrazólio, método mais rápido para verificação da viabilidade de sementes.
Sementes oriundas de árvores nativas da região de Colombo, PR, foram tratadas com solução de tetrazólio a 0,1 %,
0,3 % e 0,5 % por 1 e 2 horas, apresentando variação percentual em viabilidade associada aos diferentes
tratamentos. Não constatou-se diferenças estatisticamente significativas entre tratamentos. O percentual de
sementes viáveis variou de 50 % a 85 %. Diante dos resultados obtidos, sugere-se a concentração de 0,5 % por
uma hora como o tratamento mínimo para verificação da viabilidade das sementes de imbuia.

Termos para indexação: Ocotea porosa, espécie florestal, viabilidade.

Evaluation of Physiologic Quality of Imbuya Seeds by Tetrazolium Test

Abstract - Vegetative propagation of imbuya (Ocotea porosa) and the germination process of its seeds is slow,
justifying tetrazolium test, that is faster for verifying viability of seeds. Seeds of Colombo (PR) native trees were
collected and treated with 0.1 %, 0.3 % and 0.5 % tetrazolium solutions for one and two hours, presenting
percentual variation associated with the different treatments. No statistical significant differences were observed
among different treatments. Viable  seeds varied among 50 % and 85 %. Tetrazolium 0.5 % for one hour was
suggested as the minimum  for verifying viability of imbuya seeds.

Index terms: Ocotea porosa, forest species, viability.

A imbuia (Ocotea porosa Nees ex. Martius), da
família das Lauráceas, é uma espécie que ocorre desde
São Paulo até o Rio Grande do Sul (LORENZI, 1992;
BAITELLO, 1992; CARVALHO, 1994), estando na
lista oficial das espécies ameaçadas de extinção
(BRASIL, 1992a), necessitando urgentemente sua
conservação (RIZZINI; MATTOS FILHO, 1986;
CARVALHO, 1994). Devido ao desconhecimento de
formas de propagação vegetativa, a propagação por
sementes adquire grande importância para sua
conservação. Neste sentido, estudos com sementes,
embora escassos, são relevantes. A germinação da
imbuia requer longo tempo para ser completada (KALIL
FILHO et al., 2004). Estes autores observaram que
sementes de diversas progênies, não tratadas para
quebra de dormência, obtém níveis de germinação de
47 % a 71 % após 200 dias da semeadura, além da

ampla variação nos níveis de germinação entre progênies
e entre procedências, evidenciando a necessidade de
trabalhos posteriores de seleção para alto poder
germinativo e germinação precoce. As espécies do grupo
das “clímax”, como a imbuia, geralmente apresentam
sementes com baixa longevidade (KAGEYAMA;
VIANA, 1991).

Dentre os vários produtos químicos testados para
avaliar a qualidade fisiológica de sementes por meio da
coloração de seus tecidos vivos, o sal de tetrazólio (2,3,5
trifenil cloreto) é o mais utilizado (PIANA et al., 1992).
Segundo Pasztor (1962/1963), Handro (1968) e Reis e
Rena (1987), o teste do tetrazólio é um método mais
rápido e utiliza menor quantidade de sementes que o teste
de germinação. É de particular relevância para espécies
com sementes de lenta germinação ou que não germinam
por encontrarem-se dormentes (BRASIL, 1992b).
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O 2,3,5 trifenil cloreto ou brometo de tetrazólio se reduz
ao entrar em contato com os tecidos vivos da semente
(BRASIL, 1992b) de formas incolores e solúveis para
formazans (substratos cromogênicos artificiais para
desidrogenases, tal como o MTT) coloridos e insolúveis
(KUHN; JERCHEL, 1941), conferindo cor avermelhada
aos tecidos vivos da semente, enquanto os tecidos mortos
não se colorem (PIÑA-RODRIGUES; VALENTINI,
1995). Assim, o teste do tetrazólio detecta as sementes
viáveis (que estão respirando) existentes no lote, ou seja,
a viabilidade e não a germinabilidade das sementes. Esta
reação é afetada por fatores prévios como umedecimento
das sementes, colocação em temperatura adequada, pH,
concentração da solução de tetrazólio e período de
imersão das sementes na solução.

Piña-Rodrigues e Santos (1988) relataram que o teste
de tetrazólio não era muito difundido para as espécies
florestais nativas, embora apresentasse excelentes
condições de uso, uma vez que sementes de muitas
espécies necessitam de longo período para germinar.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade de
sementes de imbuia por meio do teste do tetrazólio.

Frutos de imbuia coletados de 40 árvores no Município
de Colombo, PR, foram despolpados, suas sementes
extraídas e armazenadas em câmara úmida a 90 % de
umidade e 5o C de temperatura pelo período de 30 dias.
Decorrido este período, as sementes, com 32 % de
umidade, foram embebidas em água por 16 horas.
Posteriormente, foi retirada a casca das sementes e feito
um corte longitudinal, separando-se os cotilédones, para
expor o eixo embrionário. Foi utilizado, para fins de
avaliação, o cotilédone que possuía maior porção do eixo
embrionário, descartando-se a metade que não continha
o embrião (DELOUCHE et al, 1976; SILVA; AGUIAR,
1998). Feito este procedimento, as sementes foram
embebidas em soluções de tetrazólio a 0,1 %, 0,3 % e
0,5 % por uma ou duas horas, totalizando seis tratamentos.
Foram utilizadas cinco sementes por tratamento com
quatro repetições, num total de 20 sementes por
tratamento, em delineamento experimental inteiramente
casualizado.

Após tratadas, as sementes foram incubadas no
escuro a 40 oC por 1 ou 2 horas, conforme Delouche et
al. (1976) e Associação de Analistas Oficiais de Sementes
(1976). Em seguida, foi feita a contagem das sementes
com embriões de coloração avermelhada, consideradas
viáveis. As sementes viáveis foram expressas em
percentuais e estes dados foram transformados em arc

seno “ x%. Foi procedida a análise de variância dos
dados e as médias comparadas pelo teste de Tukey.

Tabela 1. Percentuais de sementes viáveis de imbuia
submetidas a diferentes concentrações e tempos de exposição
ao tetrazólio.

Concentração e tempo de  
imersão em solução de tetrazólio 

Sementes  
viáveis (%) 

0,1 % 1 h 50 

0,1 % 2 h 75 

0,3 % 1 h 60 

0,3 % 2 h 75 

0,5 % 1 h 65 

0,5 % 2 h 85 

 

Tabela 2. Resumo da análise de variância de tratamentos com
solução de tetrazólio aplicados a sementes de imbuia da
procedência Colombo, PR.

 GL SQ QM F 

Tratamentos 5 0,1400 0,0280 0,27 n.s. 

Resíduo 18 1,8552 0,1030  

Total 23 1,9952   

 
De acordo com a análise de variância, não houve

diferenças significativas entre tratamentos. Entretanto,
observou-se maiores percentuais absolutos de sementes
viáveis dentro de cada concentração de tetrazólio
utilizada, quando dobrou-se o tempo de exposição (75 %
por 2 h x 50 % por 1 h na concentração de 0,1 %; 75 %
por 2 h x 60 % por 1 h na concentração de 0,3 % e 85 %
por 2 h x 65 % por 1 h na concentração de 0,5 %).

Observou-se, também, que dentro de cada tempo de
exposição, os percentuais de sementes viáveis
aumentaram com o aumento da concentração do sal de
tetrazólio (50 % x 60 % x 65 %, respectivamente, nas
concentrações de 0,1 %, 0,3 % e 0,5 % em uma hora de
exposição, e 75 % x 75 % x 85 % nas concentrações de
0,1 %, 0,3 % e 0,5 % em duas horas de exposição.

Em não havendo diferença entre os tratamentos, a
embebição de sementes em solução de tetrazólio a 0,1 %
por uma hora seria o mais econômico. Entretanto, o
tratamento mínímo aplicado que permite discriminar
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sementes viáveis com maior nitidez foi a partir da
concentração de 0,5 % aplicada durante uma hora. Assim
sendo, recomenda-se a aplicação destas concentrações
e tempo para a avaliação da viabilidade de sementes de
imbuia.

Embora seja prescrito pelas Regras de Análise de
Sementes (BRASIL, 1992a) que o teste de tetrazólio
seja realizado com duas amostras de 100 sementes ou
quatro amostras de 50 sementes, foram utilizadas quatro
amostras de dez sementes, que eram as sementes
disponíveis, tendo em vista que outras sementes foram
utilizadas em experimentos de germinação. Entretanto,
França Neto (1994) sugere que o teste de tetrazólio seja
realizado com menor número de sementes, quando as
condições em que estas são submetidas ao teste são
homogêneas, o que aconteceu neste caso.

No presente trabalho, todas as concentrações de
tetrazólio e tempos de exposição foram suficientes para
colorir, em média, de 50 % a 85 % das sementes de
imbuia. Em solução de tetrazólio a 0,1 % por uma ou
duas horas, Silva e Aguiar (1998) não conseguiram
sucesso com sementes de Ocotea catharinensis. Estes
autores, entretanto, conseguiram 100 % de sementes
viáveis nas soluções a 0,3 % e 0,5 % por uma ou duas
horas.

Wetzel et al. (1992) não conseguiram sementes
viáveis de Hevea brasiliensis mantidas por duas a três
horas em solução de tetrazólio a 0,1 % a 40 ºC. A 25 ºC
por duas horas e a 35 ºC por duas horas e meia, estes
autores obtiveram 60,5 % de sementes viáveis,
resultados semelhantes aos obtidos por Botelho et al.
(1995) com Peltophorum dubium e Davide et al. (1995)
com Platycyamus regnellii.

Neste trabalho, em valores absolutos, a maior
percentagem de sementes viáveis de imbuia foi
encontrada quando as sementes foram expostas em
tetrazólio a 0,5 % por duas horas, embora este
tratamento não tenha sido significativamente superior
aos demais. Trabalhando com Hevea brasiliensis,
também encontraram 100 % de sementes viáveis,
utilizando solução de tetrazólio a 0,5 % por duas horas,
desde que o tempo prévio de embebição em água fosse
de 18 horas. Quando o tempo de embebição caiu para
seis horas, o tempo de exposição em tetrazólio precisou
ser de três horas para uma boa coloração de sementes
de Hevea brasiliensis.

Silva e Aguiar (1998) recomendam a pré-embebição
por cinco horas e a imersão na solução de tetrazólio a

0,3 % por uma hora para avaliar a viabilidade de sementes
de Ocotea catharinensis, pois 0,3 % por uma hora foi
tão eficiente quanto 0,5 % por duas horas.

As médias obtidas permitem concluir que a imersão
de sementes de imbuia por duas horas na solução de
tetrazólio a 0,5 % foi o tratamento que apresentou o
maior número de sementes viáveis. À medida que as
concentrações e o tempo de exposição foram
aumentados, o percentual de sementes viáveis aumentou
(T1 0,1% por 1 h – 50 % até T6 0,5 % por 2 h – 85 %).

Não houve diferença entre as concentrações de tetrazólio
e os tempos de imersão das sementes de imbuia.
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